
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS - COMISSÃO DE GRADUAÇÃO 

LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO  

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

 

 

Porto Alegre 

Setembro 2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONHECENDO OS ANFÍBIOS DO PARQUE ESTADUAL DE ITAPUÃ: 

Construção de um site para uso em práticas de Educação Ambiental 

 

 

 

 

Priscila do Nascimento Lopes 

 

Orientadora: Prof.ª Dra. Marilisa Hoffmann 

Coorientador: Dr. Patrick Colombo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Porto Alegre 

Setembro 2022 

 

 

 

PRISCILA DO NASCIMENTO LOPES 

 

 

 

 

 

 

CONHECENDO OS ANFÍBIOS DO PARQUE ESTADUAL DE ITAPUÃ: 

Construção de um site para uso em práticas de Educação Ambiental 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado à Comissão de Graduação de 

Ciências Biológicas da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul como 

requisito parcial e obrigatório para obtenção 

do grau de Licenciada em Ciências 

Biológicas. 

 

Orientadora: Prof.ª Dra. Marilisa Hoffmann 

Coorientador: Dr. Patrick Colombo



CIP - Catalogação na Publicação

do Nascimento Lopes, Priscila 
   CONHECENDO OS ANFÍBIOS DO PARQUE ESTADUAL DE
ITAPUÃ: Construção de um site para uso em práticas de
Educação Ambiental / Priscila  do Nascimento Lopes. --
2022.
   40 f. 
   Orientadora: Marilisa Bialvo Hoffmann.

   Coorientador: Patrick Colombo.

   Trabalho de conclusão de curso (Graduação) --
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Instituto
de Biociências, Licenciatura em Ciências Biológicas,
Porto Alegre, BR-RS, 2022.

   1. Unidade de Conservação. 2. Divulgação
Científica. 3. Educação Ambiental. 4. ensino . 5.
anuros . I. Bialvo Hoffmann, Marilisa, orient.  II.
Colombo, Patrick, coorient. III. Título.

Elaborada pelo Sistema de Geração Automática de Ficha Catalográfica da UFRGS com os
dados fornecidos pelo(a) autor(a).



 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Quero começar agradecendo à minha orientadora Marilisa Hoffmann que aceitou me 

orientar nesse projeto. Quero agradecer pela paciência e por aguentar minha instabilidade 

emocional durante as reuniões. Passar pela pandemia não foi fácil e continua não sendo. 

Agradeço também ao meu coorientador Patrick Colombo que aceitou me orientar (de novo, 

kkkkk). Ele sempre foi uma grande inspiração e um grande amigo.  

Agradeço à banca Michelle Abadie e Ruben Boelter por terem aceitado o convite de 

avaliar esse projeto. Muito Obrigada mesmo! Agradeço à minha família (meu pai Ronaldo, 

minha mãe Emília, minhas irmãs Camila e Isabella e meus sobrinhos Alicia e Cauã) e, 

principalmente, ao meu companheiro Gabriel Waschburger que teve que me aguentar nesse ano 

estressada com meu mestrado e o meu TCC, foi uma loucura eu sei.  

E por fim, agradeço a todos os meus amigos e amigas: à Kassiane Garcia e à Laís Gliesch 

pelos conselhos e por aguentar meus áudios imensos no whats. Agradeço também à Carol Pereira, 

à Bruna Szynwelski e ao Jeferson Delgado (se não fosse você Jeff eu não teria conseguido terminar 

esse TCC); agradeço a todos outros amigos e amigas que não citei aqui, mas que tiveram que lidar 

com as minhas ausências e demoras por respostas por que esse ano foi bem difícil, mas eu sei que 

vocês entendem.  

       

 

 

Obrigada!  😊 



 

 

5 

 

RESUMO 

 

O Brasil é o país que apresenta a maior riqueza de anfíbios do mundo. No entanto, nas últimas 

décadas, muitas espécies de anfíbios têm sofrido declínios populacionais e se encontram sob 

algum risco de extinção. As causas para os declínios são diversas e as principais ameaças estão 

ligadas a causas antrópicas. Este grupo, devido às características fisiológicas e morfológicas, 

não desperta muito interesse nas pessoas, pois são considerados animais não carismáticos, 

nojentos e perigosos. Muito da repulsa e medo a esses organismos é devido à falta de 

conhecimento sobre o grupo e a mitos e superstições presentes na nossa cultura. O Parque 

Estadual de Itapuã (PEI) é uma unidade de conservação (UC) de proteção integral localizada 

no município de Viamão, RS. O PEI é uma importante área para conservação de anfíbios, sendo 

um grande aliado para a sensibilização e desmistificação desse grupo. Entretanto, ainda são 

pouco abordados nas atividades de Educação Ambiental e o material de divulgação dessa fauna 

no parque ainda é insatisfatório. Desta forma, surgiu a necessidade de produzir um material de 

divulgação científica sobre os anfíbios do PEI que possa ser disponibilizado para os visitantes 

da UC, para estudantes das escolas da região e do entorno, bem como, para uso nas rotinas de 

Educação Ambiental, a fim de promover um maior interesse, conhecimento e sensibilização 

sobre os anfíbios da região e a importância do Parque para este grupo. Assim, foram compiladas 

informações sobre os anfíbios presentes no PEI, elencando informações sobre a história natural 

e ecologia das espécies anfíbios. Logo, um site foi criado como material de divulgação e 

Educação Ambiental sobre os anfíbios, sendo ressaltada a possibilidade do uso desse material, 

tanto em espaços escolares como não-escolares.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Unidade de Conservação, Divulgação Científica, Educação 

Ambiental, ensino, sapos, anuros. 
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1. APRESENTAÇÃO 

Durante a minha graduação, em bacharelado em Ciências Biológicas, fui bolsista da 

Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. Lá desenvolvi um projeto com o meu orientador 

Drº Patrick Colombo para realizar um inventário das espécies de anfíbios do Parque Estadual 

de Itapuã (PEI). Naquela época (2014 - 2015) tínhamos poucas informações sobre as espécies 

de anfíbios que ocorrem no PEI. Havia uma lista antiga que consta no Plano de Manejo do 

Parque, porém, nada mais havia sido publicado. Então, durante um ano, fizemos o levantamento 

das espécies de anfíbios que acabou se tornando o meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

do bacharelado, em 2017. Me apaixonei pelo Parque, uma Unidade de Conservação (UC) que 

carrega muita história e muitas belezas. Sendo assim, resolvi realizar meu estágio obrigatório 

no PEI. Durante um ano recepcionei visitantes, estudantes de diversas escolas e faculdades da 

região, realizei palestras, eventos e trilhas. Foi uma experiência muito gratificante. Em função 

disso, percebi que gostaria que as pessoas que visitassem o Parque conhecessem mais sobre os 

anfíbios que lá ocorrem. Assim, este trabalho surge dessa vontade de divulgar as espécies de 

anfíbios que são protegidas pela UC e auxiliar o trabalho de Educação Ambiental realizado no 

PEI.  

2. INTRODUÇÃO  

2.1 Os Anfíbios 

Os anfíbios pertencem à classe Amphibia (Grego amphi = duplo, bios = vida), cujo 

nome se refere a uma das principais características da história de vida desse grupo, onde a 

maioria das espécies apresentam um ciclo de vida bifásico com uma fase larval aquática e outra 

fase pós-metamórfica terrestre (POUGH; JANIS; HEISER, 2008; VITT; CALDWELL, 2009; 

WELLS, 2007). Esta classe é composta por três ordens: Anura, que abrange os sapos, as rãs e 

as pererecas, caracterizados pela ausência de cauda e presença de membros adaptados para 

saltos; Caudata, que compreende as salamandras, os axolotes e os tritões, que apresentam cauda; 

e Gymnophiona que inclui os anfíbios sem membros, chamados de cecílias, cobras-cegas e/ou 

minhocões (POUGH; JANIS; HEISER, 2008; VITT; CALDWELL, 2009; WELLS, 2007).  

Outra característica importante dos anfíbios é a presença de uma pele nua (na maioria 

dos casos desprovida de escamas), altamente permeável e que necessita de umidade, pois é 

responsável principalmente por realizar trocas gasosas com o ambiente (respiração cutânea) 

(POUGH; JANIS; HEISER, 2008; VITT; CALDWELL, 2009; WELLS, 2007); além de 
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apresentarem glândulas em seu tegumento para produção de muco que evitam a dessecação e 

toxinas que os protegem contra predadores e doenças infecciosas. Ademais, este grupo também 

é caracterizado por apresentar ectotermia (dependência do ambiente para regular a temperatura 

corporal), ovos desprovidos de casca (POUGH; JANIS; HEISER, 2008; VITT; CALDWELL, 

2009; WELLS, 2007) e a alta diversidade de modos reprodutivos (HADDAD; PRADO, 2005; 

NUNES-DE-ALMEIDA; HADDAD; TOLEDO, 2021).Tais particularidades fisiológicas e 

ecológicas demonstram a alta dependência desse grupo a ambientes úmidos ou com corpos 

d’água e a habitats com microclimas específicos, sendo considerados importantes 

bioindicadores de qualidade do ambiente (SEMLITSCH, 2003).  

O Brasil é o país que apresenta a maior riqueza de anfíbios do mundo com 1.188 

espécies, quase 15% da diversidade global (8.489 espécies). Das quais 1.144 espécies são 

anuros, 39 espécies são cecílias e cinco são salamandras (FROST, 2021; SEGALLA, M; 

BERNECK, B.;CANEDO, C.; CARAMASCHI, U.; CRUZ, C.A.G.; GARCIA, P. C. A.; 

GRANT, T.; HADDAD, C. F. B.; LOURENÇO, A. C.; MANGIA, S.; MOTT, T.; 

NASCIMENTO, L. TOLEDO, L. F.; WERNECK, F.; LANGONE, J. A., 2021). Já o Rio 

Grande do Sul contém aproximadamente 100 espécies desse grupo representadas pelas ordens 

Anura e Gymnophiona. Destas, 16 espécies se encontram ameaçadas de extinção (RIO 

GRANDE DO SUL, 2014b). Este grupo tão diverso desempenha importantes funções 

ecológicas, sendo fundamentais nas cadeias alimentares. Os anfíbios servem de alimento para 

invertebrados, peixes, répteis, aves e mamíferos (VITT; CALDWELL, 2009). Além disso, 

também são predadores, se alimentam principalmente de invertebrados durante a fase adulta, 

auxiliando no controle de insetos, e podem apresentar diversas dietas durante a fase larval, 

podendo ser algívoros, detritívoros, filtradores, onívoros ou carnívoros (MONTAÑA et al., 

2019). 

Nas últimas décadas, muitas espécies de anfíbios têm sofrido declínios populacionais e 

se encontram sob algum risco de extinção. As causas para os declínios são diversas e as 

principais ameaças estão ligadas a causas antrópicas como as alterações do uso da terra (BRUM 

et al., 2013; CUSHMAN, 2006; HOF et al., 2011), fragmentação e destruição de habitats 

naturais (BECKER et al., 2007; CUSHMAN, 2006), mudanças climáticas (CAREY; 

ALEXANDER, 2003; HOF et al., 2011; LOYOLA et al., 2014; ZANK et al., 2014), 

disseminação de espécies exóticas e invasoras (GARNER et al., 2006; GIOVANELLI; 

HADDAD; ALEXANDRINO, 2008) e proliferação de doenças como quitridiomicose 
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(CARVALHO; BECKER; TOLEDO, 2017; GARNER et al., 2006; VOYLES et al., 2009) e 

ranavírus (MAZZONI et al., 2009; RUGGERI et al., 2019). 

2.2 As percepções sobre os anfíbios  

Apesar da sua importância ecológica, os anfíbios não despertam muito interesse nas 

pessoas, pois são considerados animais não carismáticos, nojentos e perigosos (BERNARDE, 

2018; LIMA; AZARIAS DOS SANTOS; AQUINO DOS SANTOS, 2020; SILVA; BARROS; 

SILVA-FORSBERG, 2017).  Muito da repulsa e medo a esses organismos é devido à falta de 

conhecimento sobre o grupo e a mitos e superstições que geram mais desinformações (CUNHA, 

2019; DIAS; LIMA; FIGUEIREDO-DE-ANDRADE, 2018; KINDEL; WORTMANN; 

SOUZA, 1997; LUCHESE, 2013). Quem nunca ouviu falar que a urina do sapo causa cegueira? 

No entanto, a urina dos anfíbios não causa mal algum, eles apenas a utilizam como mecanismo 

de defesa para espantar predadores ou quando se sentem ameaçados (COLOMBO; ZANK, 

2008; MARCHISIN; ANDERSON, 1978; PONTES-DA-SILVA et al., 2016; TOLEDO; 

SAZIMA; HADDAD, 2011). Outro exemplo que corrobora para o medo das pessoas é em 

relação ao veneno dos anfíbios. Os anfíbios possuem em sua pele glândulas de veneno, as 

chamadas glândulas granulares, responsáveis pela produção e secreção de toxinas que atuam 

como um mecanismo de defesa contra predadores (POUGH; JANIS; HEISER, 2008; VITT; 

CALDWELL, 2009; WELLS, 2007). No entanto, a maioria dos anfíbios não conseguem 

inocular essas toxinas; para liberá-las é preciso ocorrer a compressão da glândula. Apenas, 

recentemente, foi descoberto duas espécies de pererecas que são capazes de inocular seu veneno 

por meio de espinhos ósseos na cabeça (JARED et al., 2015), contudo, é um processo passivo 

o que difere de inoculações de outros animais peçonhentos (e.g. serpentes, escorpiões). 

Eventualmente, animais domésticos são os que mais sofrem acidentes e acabam sendo 

envenenados quando mordem as glândulas ou ingerem sapos contribuindo mais ainda para o 

medo e superstições entre as pessoas (BERNARDE, 2018; DURVAL; CIRNE, 2018; SONNE 

et al., 2008). 

Entretanto, é quase inexistente os registros de envenenamento por anfíbios em seres 

humanos (MONACO; MEIRELES; ABDULLATIF, 2017). Aliás, essas toxinas apresentam 

uma grande diversidade de compostos químicos que acabam sendo uma fonte importante para 

o desenvolvimento de fármacos (BERNARDE; SANTOS, 2011; BLANCO; MELO, 2014). 

Inclusive, o uso de secreções e toxinas de anfíbios têm um papel importante na nossa cultura e 

história. Alguns povos indígenas do sudoeste da Amazônia há séculos utilizam a secreção de 
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uma espécie de perereca conhecida como kambô (Phyllomedusa bicolor), para fins medicinais 

(DALY et al., 1992). O uso do kambô se espalhou até mesmo para centros urbanos, sendo usado 

em clínicas de terapia alternativa e em religiões ayahuasqueiras (BERNARDE, 2018; 

BERNARDE; SANTOS, 2011; SILVA; MONTEIRO; BERNARDE, 2019). 

O desconhecimento e a interpretação errônea e equivocada acerca da história de vida 

dos anfíbios, somado aos mitos, crenças e superstições podem dificultar o processo de 

entendimento sobre a importância da conservação desse grupo (CARNEIRO; SCHIPANSKI; 

VOGEL, 2021). Além disso, o sentimento de medo e aversão levam muitas pessoas a machucar 

esses organismos inofensivos (FERRANTE; VEIGA, 2019; LIMA; AZARIAS DOS SANTOS; 

AQUINO DOS SANTOS, 2020; SILVA; BARROS; SILVA-FORSBERG, 2017). Levar o 

conhecimento sobre os anfíbios de maneira geral, enfatizando nas espécies locais, pode auxiliar 

na desconstrução dos preconceitos e mitos, contribuindo para a valorização desses organismos 

e, assim, para sensibilizar sobre a importância e necessidade de conservação desse grupo e do 

local onde eles vivem (CARNEIRO; SCHIPANSKI; VOGEL, 2021; FERRANTE; VEIGA, 

2019).  

2.3 Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação e a Divulgação Científica  

O uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) como celulares, 

tablets, computadores, smartphones, notebooks e qualquer outro dispositivo com acesso à 

internet, aumentou na última década e está mais presente na vida de todos. Cada vez mais 

pessoas tem acesso à internet e a dispositivos digitais variados na sua rotina. Com o advento da 

pandemia de Covid-19, o uso das TDIC se tornou mais intenso e necessário, principalmente, 

no contexto escolar devido às mudanças drásticas que o ensino remoto emergencial 

proporcionou durante o período de distanciamento social (GONÇALVES, 2022; SENNA; 

DREHMER-MARQUES, 2022; SILVA et al., 2022).     

As TDIC já eram muito utilizadas no contexto do ensino a distância (EaD) 

(GONÇALVES, 2022) e atualmente se tornaram ferramentas essenciais para o ensino durante 

a pandemia de Covid-19. Deste modo, é necessário pensar mais nas possibilidades do uso de 

ferramentas digitais na educação. As TDIC podem ser uma ferramenta eficaz no processo de 

ensino e aprendizagem. Uma das competências da  Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2018) contempla o desenvolvimento de competências e habilidades relacionadas ao 
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uso crítico e responsável das tecnologias digitais como destaca a competência geral 5 da 

educação básica: 

“Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 

e coletiva.” (BRASIL, 2018) 

Nesse sentindo, quando utilizadas adequadamente e com planejamento podem auxiliar os 

educadores na implementação de metodologias de ensino mais ativas, tornando aulas mais 

dinâmicas e interativas, alinhando os processos de ensino-aprendizagem à realidade dos 

estudantes, despertando maior interesse e engajamento dos alunos (ANTUNES, 2015).  

 A busca por conteúdos e informações em plataformas de buscas (e.g. google) na internet 

possibilita autonomia e rapidez ao acesso de informações e respostas imediatas a dúvidas o que 

pode servir como complemento aos estudos. Ademais, muitos estudantes já recorrem a internet 

para estudar e tirar suas dúvidas e os sites permitem compartilhamento de diversos tipos de 

arquivos multimídias como textos, vídeos, sons e gráficos que podem auxiliar no aprendizado 

reforçando conceitos já explorados em sala de aula (ANTUNES, 2015). Além disso, algumas 

plataformas podem disponibilizar fóruns para responder dúvidas e possibilitar debates e 

discussões fora da sala de aula.  

A divulgação científica é o processo de veiculação de informações científicas e 

tecnológicas destinada a o público em geral, através da difusão do conhecimento científico por 

meio de uma linguagem acessível, utilizando recursos e técnicas diversificadas que facilitem o 

diálogo e compreensão (BENASSI et al., 2015; SULAIMAN, 2011). O processo de divulgação 

cientifica, que sempre foi presente no meio jornalístico, nos jornais, nas revistas, nos 

documentários, na TV entre outros; hoje se utiliza das TDIC para difundir o conhecimento e 

discurso científico, por meio de blogs, de sites e até mesmo das redes sociais. É um espaço que 

está crescendo e muitos educadores utilizam essas plataformas para quebrar barreiras de 

comunicação entre o meio científico e a população no geral (ANTUNES, 2015; SULAIMAN, 

2011).  

O meio digital já se tornou um dos principais meios de comunicação e, são considerados 

grandes influenciadores na formação de opiniões das pessoas. As TDIC são essenciais e 

permitem o engajamento e participação da população ao tornar público informações, dados e 
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resultado de pesquisa. Dessa forma, é uma ferramenta que precisa ser utilizada para desenvolver 

o pensamento crítico, trocas, debates e compreensão de questões socia-ambientais (BENASSI 

et al., 2015). Sendo assim é uma grande aliada de pesquisadores, professores, educadores e 

divulgadores científicos.     

 

2.4 As Unidades de Conservação e a Educação Ambiental 

De acordo com a Lei nº 9.985, de 2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação (SNUC), as unidades de conservação (UCs) são definidas como: 

[...] espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas 

jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente instituído 

pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob 

regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de 

proteção (BRASIL, 2000). 

As UCs são divididas em dois grupos: 1) unidades de uso sustentável, cuja finalidade é 

conciliar a conservação da natureza com o seu uso sustentável. Nesse grupo, atividades que 

envolvem coleta, uso e manejo dos recursos naturais são permitidas, desde que a diversidade 

biológica e os ecossistemas sejam mantidos de forma a assegurar o não esgotamento desses 

recursos. Até a ocupação humana é permitida em certos casos, podendo abrigar populações 

tradicionais. Elas são categorizadas em Área de Proteção Ambiental; Área de Relevante 

Interesse Ecológico; Floresta Nacional; Reserva Extrativista; Reserva de Fauna; Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável e Reserva Particular do Patrimônio Natural (BRASIL, 2000). 2) 

Unidades de proteção integral, cuja finalidade é preservar a natureza, sendo admitido apenas o 

uso indireto dos recursos naturais. Nesse grupo, o consumo, coleta ou danos aos recursos 

naturais não é permitido; o foco principal é na preservação e conservação dos ecossistemas 

naturais, na pesquisa científica, na Educação Ambiental, no turismo e no lazer. Este grupo é 

categorizado em Estação Ecológica; Reserva Biológica; Parque Nacional; Monumento Natural 

e Refúgio de Vida Silvestre. Cada categoria tem suas especificidades e restrições (BRASIL, 

2000).  

A Educação Ambiental (EA) é definida, de acordo com o artigo 1º da Lei nº 9.795, de 

1999, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental como: 

Os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 

conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do 
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meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua 

sustentabilidade (BRASIL, 1999). 

A EA é uma importante aliada para que as UCs cumpram os seus objetivos, ainda mais 

quando direcionada às comunidades locais que vivem no entorno ou dentro das UCs 

(MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2016). Para isso, a Educação Ambiental deve sempre 

estimular o pensamento crítico e a compreensão sobre a problemática ambiental e social, 

respeitando a pluralidade e diversidade cultural. Além disso, ela precisa ser emancipatória, 

promovendo a participação da sociedade na gestão e conservação da biodiversidade, 

fortalecendo a ação individual e coletiva na gestão dos recursos naturais (MINISTÉRIO DO 

MEIO AMBIENTE, 2016; QUINTAS, 2006). 

A Política Nacional de Educação Ambiental também orienta que a EA seja um 

componente essencial e permanente que deve estar presente no processo educativo formal e 

não-formal  (BRASIL, 1999).” Sendo este último definido como: 

[...] as ações e práticas educativas voltadas à sensibilização da coletividade sobre as 

questões ambientais e à sua organização e participação na defesa da qualidade do meio 

ambiente (BRASIL, 1999). 

     Oliveira et al. (2016), apontam para a relevância da Educação Ambiental como 

parceira em programas de conservação da biodiversidade. Segundo os autores, mais do que um 

instrumento, a educação deve ser componente essencial da conservação e profundamente 

enraizada no contexto local, não devendo ser trazida como um projeto pronto, que atende a 

interesses e a uma visão de mundo externos, mas deve estar alicerçada em um contexto e um 

projeto de mundo cujo sentido ela ajuda a construir. Neste sentido, Hofstatter (2016), afirma 

que: 

Na tarefa de preservar e conservar a biodiversidade existe um objetivo comum que é o 

de conhecê-la. Assim, precisamos saber o que existe e onde existe para valorizar o que 

temos de biodiversidade; planejar as prioridades de ação e as formas de atuar; e pensar 

em quais os investimentos necessários. (HOFSTATTER, 2016, p. 57) 

Se tratando de ações voltadas à Educação Ambiental para a conservação da 

biodiversidade, Oliveira (2016) destaca que, para estimular a maior utilização dos espaços 

naturais e o maior conhecimento de seus atributos pelos seus usuários, os folhetos informativos, 

cartilhas, placas e materiais de comunicação e divulgação são importantes. 
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As UCs estão inseridas no grupo dos espaços não formais de ensino, desempenhando 

um papel educativo importante de sensibilização ambiental e conservação dos ecossistemas, 

proporcionando qualidade de vida para as comunidades que vivem em seu entorno. Além disso 

concedem novos saberes alinhados com a realidade cotidiana das comunidades locais 

estimulando, portanto, a participação ativa da população na defesa do meio ambiente 

(MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2016).  

Nos espaços formais de ensino, a EA é fundamental para possibilitar que os estudantes 

consigam perceber que existe uma indissociabilidade entre os seres humanos e a natureza e, 

assim, compreender e relacionar de maneira crítica problemas socioambientais em seu 

cotidiano com os impactos antrópicos causados (ARRAIS; BIZERRIL, 2020). Impactos como 

desmatamento, poluição, extinção de espécies nos afetam diretamente, e é importante construir 

essa relação de ações antrópicas e degradação ambiental, através da sensibilização, a fim de 

conferir uma consciência ambiental, ética e respeitosa a cerca do meio ambiente. Além disso, a 

EA auxilia na construção de valores e atitudes fundamentais para o exercício da cidadania e, ao 

se debater, refletir e analisar criticamente a realidade e os problemas socioambientais os 

estudantes podem se reconhecer como sujeitos que podem atuar na transformação de sua 

própria realidade por meio da participação da sociedade em tomadas de decisões em prol do 

estabelecimento de uma melhor qualidade de vida, prevenção e superação de problemas 

socioambientais(ARRAIS; BIZERRIL, 2020; SOUZA, 2022).    
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2.5 O Parque Estadual de Itapuã (PEI) 

O Parque Estadual de Itapuã (PEI) é uma UC de proteção integral com 5.566,50 ha, 

localizada ao sul do distrito de Itapuã, no município de Viamão, Rio Grande do Sul, entre as 

coordenadas 30º 20' e 30º 27' S e 50º 50' e 51º 40' W (Fig. 1). Situado entre dois corpos d'água 

de grande importância hidrográfica para o estado: o lago Guaíba e a lagoa dos Patos (RIO 

GRANDE DO SUL, 1996).  

Figura 1: Mapa que mostra a localização do Parque Estadual de Itapuã, Viamão, Rio Grande 

do Sul. O Parque situa-se entre a Lagoa dos Patos e o Lago Guaíba. Fonte: da autora, 2022. 
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O Parque abriga remanescentes dos ambientes que eram comuns em outras áreas da 

região metropolitana de Porto Alegre como: banhados, lagoas, matas de restinga, matas ciliares, 

matas e campos associados a morros graníticos e ambientes com dunas e campos arenosos (RIO 

GRANDE DO SUL, 1996; Fig. 2 e Fig. 3). O PEI apresenta uma cobertura vegetal diversa 

composta por florestas e campos com grande diversidade de tipos fisionômico-florísticos 

associados às duas principais províncias geomorfológicas do Estado: os granitos do Escudo 

Sul-rio-grandense e os sedimentos da Planície Costeira (RIO GRANDE DO SUL, 1996).  

Figura 2: Imagem do Parque Estadual de Itapuã que demonstra a diversidade de ambientes e 

diversidade fisionomias florísticas presentes na área. Fonte: Acervo Parque Estadual de Itapuã 
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Figura 3: Mais imagens que demostram a grande diversidade de ambientes presentes no Parque 

Estadual de Itapuã. Foto A: Visão da “Pedra da Visão” que fica no Morro do Campista; Foto 

B: Granito do Morro do Campista que já teve parte extraída; Foto C: imagem de um banhado; 

Foto D: Praia do Tigre; Foto E: Visão do Morro Fortaleza. Fontes (fotos A, B, C, D e E): da 

autora. Fonte (Foto F): por Neco Varela (disponível em sema.rs.gov.br/parque-estadual-de-

itapua).  

A B 

C D 

E F 
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O PEI é uma UC muita visitada, principalmente durante o verão, quando as 

comunidades do entorno lotam a Praia das Pombas e realizam as trilhas oferecidas (Fig.3.A e 

Fig. 3.E), sendo um importante ponto turístico no contexto local e regional. Além disso, o 

Parque foi palco de grandes movimentos ambientais que foram responsáveis pela efetivação e 

implementação do local como uma área protegida. Antes de se tornar uma UC a região sofria 

com a extração de granito dos morros (Fig. 3.B) e com o uso turístico intenso, que ameaçavam 

a conservação da região. Por isso, através da mobilização de ambientalistas, reunidos na 

Comissão de Luta pela Efetivação do Parque Estadual de Itapuã (CLEPEI), foi possível a 

contenção da exploração e a desocupação da área (FRIZZO, 2018; RIO GRANDE DO SUL, 

1996; SOUZA et al., 2020). Atualmente o PEI é uma referência pois realiza diversas atividades 

de Educação Ambiental, como palestras, trilhas, oficinas, projetos e eventos, que envolvem 

escolas da educação básica, instituições de ensino superior e a comunidade da região (SOUZA 

et al., 2020). Além disso, a gestão do parque sempre participa das atividades e eventos da 

comunidade de Itapuã, e contribui para a formação de professores locais. Ademais, a gestão 

atual do PEI vem construindo uma relação importante com as aldeias indígenas da região que 

já tiveram diversos conflitos com a UC no passado (SOUZA et al., 2020). 

O Parque sempre se destacou pela presença do bugio-ruivo, Alouatta guariba clamitans. 

O bugio foi utilizado como espécie bandeira durante todo o processo de efetivação e 

implantação do PEI, assim, a comunidade local apresenta uma visão positiva em relação a essa 

espécie e sobre a necessidade de conservação do Parque (BUSS; ROMANOWSKI; BECKER, 

2015). No entanto, apesar da comunidade local ter conhecimento sobre o bugio-ruivo e até 

mesmo ser familiarizada com outras espécies de mamíferos como a capivara, Hydrochoerus 

hydrochaeris; pouco se sabe sobre as percepções da comunidade local sobre outras espécies de 

animais que ocorrem no PEI, entre elas os anfíbios.  

O Parque apresenta uma considerável riqueza de anfíbios, compreendendo 28 espécies 

distribuídas em duas ordens e seis famílias. A ordem Anura representada por cinco famílias: 

Hylidae (pererecas e rãs-boiadoras) (11 spp.), Leptodactylidae (rãs) (10 spp.), Bufonidae (sapos 

e sapinhos-de-barriga-vermelha) (3 spp.), Odontophrynidae (sapos) (2 spp.) e Microhylidae 

(rãs) (1 sp.); e a ordem Gymnophiona representada pela família Typhlonectidae (1 sp.), o que 

corresponde a 28% da riqueza de anfíbios do Rio Grande do Sul (LOPES, 2017).   

O PEI é uma importante área para conservação de anfíbios sendo um grande aliado para 

a sensibilização e desmistificação desse grupo. Entretanto, ainda são pouco abordados nas 

atividades de Educação Ambiental e o material de divulgação dessa fauna no parque ainda é 
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insatisfatório. Desta forma, surgiu a necessidade de produzir um material de divulgação sobre 

os anfíbios do PEI que possa ser disponibilizado para os visitantes da UC, para estudantes das 

escolas da região e do entorno e para uso nas rotinas de EA, a fim de promover um maior 

interesse, conhecimento e sensibilização sobre os anfíbios da região e a importância do Parque 

para este grupo. 

3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral 

Propor um recurso didático, um site, produzido com a finalidade de promover a 

Divulgação Científica e a Educação Ambiental para a conservação da biodiversidade de 

anfíbios do Parque Estadual de Itapuã – RS.     

3.2 Objetivos específicos  

● Compilar as informações sobre as espécies de anfíbios presentes no Parque Estadual de 

Itapuã; 

● Elencar as informações prioritárias sobre a história natural e ecologia dos anfíbios para 

compor um material de divulgação sobre os anfíbios presentes no PEI;  

● Revisar as informações sobre a conservação e as ameaças às espécies de anfíbios do 

PEI; 

● Contribuir através da elaboração de um site com informações sobre os anfíbios presentes 

no PEI;   

● Destacar a possibilidade de uso do site, tanto em espaços escolares como não-escolares.  

4. METODOLOGIA 

Essa pesquisa é de cunho qualitativo e procurou compreender as diferentes possibilidades 

do uso do material de divulgação científica, um site, elaborado durante o trabalho. A pesquisa 

apresentou as seguintes etapas: 

1. Revisão e Levantamento de dados: Nesta etapa foi realizado o levantamento das 

informações sobre as espécies de anfíbios presentes no Parque Estadual de Itapuã. A lista 

de espécies de anfíbios que ocorrem no PEI foi retirada do trabalho de conclusão de Lopes 

2017. Portanto, foram compiladas informações sobre a história natural e ecologia dessas 
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espécies, tais como nome popular, tamanho corporal, habitat, hábito (e.g. arborícola), 

características de reprodução (modo reprodutivo e período reprodutivo), atividade (noturna 

e/ou diurna), grau de ameaça de acordo com as categorias da International Union for 

Conservation of Nature (IUCN) (IUCN, 2022) e as listas de espécies ameaçadas do Rio 

Grande do Sul e Brasil (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2022; RIO GRANDE DO 

SUL, 2014a), e características gerais de cada espécie. Essas informações foram retiradas, 

principalmente, de guias de campo (HADDAD et al., 2013; KWET; LINGNAU; DI-

BERNARDO, 2010; MANEYRO et al., 2017; MANEYRO; CARREIRA, 2012). Além 

disso, fotos das espécies e áudios de suas vocalizações (canto de anúncio) foram 

compiladas. A maioria das fotos são de autoria própria e foram retiradas durante as saídas 

de campo durante o inventário.    

 

2. Elaboração do material de divulgação: Foi elaborado um guia, em formato de um site 

com informações sobre quem são anfíbios, sobre a Unidade de Conservação, sobre as 

espécies que ocorrem no PEI mais detalhadamente e suas principais ameaças, visando a 

importância e necessidade de conservação das espécies e do ambiente em que ocorrem.  

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 O Site   

O site foi criado a partir da plataforma Wix © (Wix.com, 2022) que é uma plataforma 

gratuita para desenvolvimento de sites. O site foi hospedado no domínio wix, com o endereço 

de anfibiosdopei.wixsite.com/anfibiosdopei. Utilizamos como material de referência alguns 

sites voltados para a divulgação científica e Educação Ambiental (DOTS, 2018; FONTE, 2015; 

LEITE; PEZZUTI; GARCIA, 2019; LINGNAU, 2017; SANTOS, 2022; SIVEIRA, 2020). 

Esses sites serviram de inspiração tanto para criar e organizar o Layout como para alavancar 

algumas possibilidades de conteúdos para abordar no site Anfíbios do PEI.     
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O site foi organizado em cinco páginas: Início, Anfíbios, Espécies, Materiais e Contato. Na 

página inicial consta informações sobre o conteúdo do site (Fig.4), uma breve descrição do 

Parque Estadual de Itapuã e sobre o que é uma unidade de conservação (Fig. 5) além de uma 

parte que direciona para a página sobre os anfíbios e sobre as espécies do Parque (Fig. 6).  

 

Nesta seção do site (Fig. 5), é possível explorar mais informações relativas ao Parque 

Estadual de Itapuã. Tratando-se de educação escolar, o/a professor/a pode realizar pesquisa 

prévia com os estudantes sobre a história do Parque, sua localização, bem como, outras 

informações relativas à fauna e à flora. Isso vai auxiliar, do mesmo modo, a despertar maior 

interesse sobre a importância das Unidades de Conservação. Sobre estas, os estudantes podem 

investigar outras unidades existentes no estado e no país, fazendo relações entre ecossistemas, 

biomas e seus respectivos aspectos bioculturais. 

Figura 4: Cabeçalho e seção de boas-vindas da página inicial.  

Fonte: da autora, 2022 
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Figura 5: Seção na página inicial que apresenta o Parque Estadual de Itapuã e descreve 

brevemente o que é uma unidade de conservação. 

Fonte: da autora, 2022 
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5.2 Página Anfíbios 

A página sobre os anfíbios elenca diversas informações sobre quem são os anfíbios, sobre 

as ordens (Anura, Gymnophiona e Caudata) que compõem a classe Amphibia, sobre o ciclo de 

vida desse grupo, sobre a diferença entre sapo, rã e perereca (Fig. 7 e Fig. 8). Nesta página, 

também consta informações sobre a reprodução (mais especificamente da ordem Anura; Fig. 

9) e sobre as ameaças e a conservação dos anfíbios (Fig. 10). Assim, no contexto da educação 

escolar, o/a professor/a pode utilizar essas informações para apresentar o grupo aos estudantes, 

comentando sobre o ciclo de vida, sobre as peculiaridades dos anfíbios, sobre as diferenças 

entre as ordens e, também, pode explorar questões evolutivas e adaptativas do grupo. Como, 

por exemplo, as características morfológicas e fisiológicas que levam os anfíbios a dependerem 

de ambientes úmidos para viverem e se reproduzirem. Por conseguinte, o/a professor/a pode 

iniciar um processo de sensibilização ao apresentar a grande diversidade de espécies e de modos 

reprodutivos, demostrando o quanto esse grupo é sensível e importante ecologicamente.    

 Na seção “Outras características importantes dos anfíbios” o/a professor/a pode utilizar o 

material para desmistificar preconceitos sobre o grupo acerca das glândulas, toxinas e venenos 

dos anfíbios. Além disso, pode incentivar os estudantes a pesquisar sobre as espécies que podem 

causar algum acidente por causa de seu veneno, e sobre as substâncias que são estudadas e que 

podem ser utilizadas para produção de fármacos.       

Figura 6: Seção na página inicial que direciona para as páginas sobre anfíbios e sobre as 

espécies de anfíbios que ocorrem no Parque Estadual de Itapuã. 

Fonte: da autora, 2022. 
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Figura 7: Página sobre quem são os anfíbios apresentando uma breve descrição sobre o ciclo 

de vida do grupo, sobre ordem Anura e as diferenças entre sapo, rã e perereca.  

 Fonte: da autora, 2022. 
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Figura 8: Seção sobre as ordens Caudata e Gymnophiona com uma breve descrição desses 

grupos na página Anfíbios. Fonte: da autora, 2022. 
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Figura 9: Seção sobre a reprodução dos anfíbios anuros na página Anfíbios. Também 

consta uma breve explicação sobre os modos reprodutivos.  

Fonte: da autora, 2022. 
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Figura 10: Seção sobre ameaças e conservação dos anfíbios na página Anfíbios. 

Fonte: da autora, 2022. 
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  A partir da seção “Ameaças e Conservação” (Fig. 10) o/a professor/a pode iniciar debates 

dentro da sala de aula ao elencar as ameaças que os anfíbios sofrem, e ressaltar a necessidade e 

a importância da conservação do grupo. Outro aspecto importante a ressaltar em sala de aula é 

que o Brasil é o país que possui a maior riqueza de espécies de anfíbios no mundo, então, os 

estudantes podem ser instigados a relacionar essa riqueza com a diversidade de biomas e com 

aspectos climáticos do país. Desse modo, o/a professor/a pode retomar o importante papel das 

Unidades de Conservação na proteção desses animais. 

5.3 Página Espécies  

A página Espécies apresenta uma lista das 28 espécies de anfíbios que se tem registro que 

ocorrem no PEI (LOPES, 2017) Na lista consta imagens das espécies com seus respectivos 

nomes populares e científicos (Fig. 11 e Fig. 12). As espécies são distribuídas em duas ordens 

e seis famílias. A ordem Anura representada por cinco famílias: Hylidae (11 spp.), 

Leptodactylidae (10 spp.), Bufonidae (3 spp.), Odontophrynidae (2 spp.) e Microhylidae (1 sp.) 

e a ordem Gymnophiona representada pela família Typhlonectidae (1 sp.). Ademais, ao se clicar 

no nome comum da espécie ocorre o direcionamento para outra página com informações mais 

detalhadas da espécie (Fig. 13).  Essas informações são sobre o tamanho, tipo de atividade 

(diurno ou noturno), tipo de habitat (e.g. áreas abertas e/ou florestadas), período reprodutivo, 

modo reprodutivo (HADDAD; PRADO, 2005) e grau de ameaça de acordo com os parâmetros 

da IUCN (IUCN, 2022) e as listas de espécies ameaçadas do Rio Grande do Sul e Brasil 

(MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2022; RIO GRANDE DO SUL, 2014a). Além disso, 

também foi colocado o canto de anúncio da espécie e um breve texto com mais especificações 

sobre características morfológicas e reprodutivas da espécie (Fig 13). No momento somente 

três espécies estão com essas informações completas no site.  

Nesta página, tanto educadores como estudantes podem explorar a diversidade de espécies 

que ocorrem no PEI ao observarem as imagens das espécies, escutarem os cantos de anúncios 

e analisarem as características de cada espécie. Aqui, o/a professor/a pode fazer uma pesquisa 

prévia sobre as espécies, pode utilizar o material em sala de aula para demostrar as diferenças 

entre elas. Além disso, o canto dos anfíbios anuros pode ser utilizado em aula para aumentar o 

interesse dos estudantes, muitos podem ter já escutado e reconhecer os cantos, alguns podem 

nem saber que são os anuros que os produzem. Neste momento, o/a professor/a pode utilizar os 

cantos para associar aos nomes comuns das espécies (como no caso das rã-choronas que seus 

cantos parecem um choro de criança) ou elaborar jogos para que os estudantes tentem identificar 
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as espécies pelo canto e dar nomes de acordo com os sons que escutam, já que cada espécie 

produz um canto de anúncio específico. Dessa forma, a aula pode se tornar mais lúdica e 

interativa. Por conseguinte, isso pode auxiliar e melhorar o entendimento do ciclo de vida e 

reprodução dos anuros.        

Ademais, a lista das espécies e suas respectivas características podem ser exploradas, 

também, para pesquisa e conhecimento sobre quais espécies estão mais ameaçadas. Por 

exemplo, o/a professor/ pode explicar as categorias da IUCN (IUCN, 2022) e como são 

realizadas as listas de espécies ameaçadas e os estudantes podem pesquisar se há espécies 

ameaçadas no PEI e qual o grau de ameaça de cada uma delas. Os estudantes também podem 

investigar sobre outras espécies que não constam no PEI e, também, pesquisar se todas as 

espécies ameaçadas estão protegidas nas UCs. Isto inclusive pode ser um tópico de bastante 

debate em sala de aula, sobre a afetividade da conservação das UCs e a importância da criação 

de mais áreas protegidas.    
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Figura 11: Página sobre as espécies de anfíbios do Parque Estadual de Itapuã. 

Fonte: da autora, 2022. 

 



 

 

32 

 

 

Figura 12: Continuação da página sobre as espécies de anfíbios do Parque 

Estadual de Itapuã. Foto Chthonerpeton indistinctum: Diego Alvares.  

Fonte: da autora, 2022. 
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Figura 13: Página focada na espécie Boana faber (Sapo-martelo), onde consta as principais 

características da espécie. Exemplo de como serão as páginas para todas as espécies de 

anfíbios do Parque Estadual de Itapuã.  

Fonte: da autora, 2022. 

5.4 Páginas Materiais e Contato 

Por fim, as páginas Materiais e Contato ainda serão produzidas. A ideia é que na página 

Materiais possamos disponibilizar materiais, como questionários, desenhos ou até mesmo jogos 

que poderão auxiliar o/as professor/as em sala de aula. E a página Contato apresentará um e-

mail para que qualquer pessoa posso mandar uma mensagem e tirar dúvidas sobre os anfíbios 

do PEI. Além disso, cada página disponibilizará as referências utilizadas para escrever os textos 

e no rodapé de cada página será disponibilizada informação de como citar o site.   

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS FUTURAS 

Os objetivos do trabalho foram alcançados. Foi possível compilar as informações 

necessárias sobre as espécies de anfíbios que ocorrem no Parque Estadual de Itapuã e elaborar 
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um material prévio ressaltando as principais caraterísticas do grupo e as ameaças as quais estão 

submetidos.  

Nos últimos três anos a pandemia de Covid-19 acarretou em diversas mudanças na vida 

e rotina das pessoas, principalmente em relação a educação. Diversas escolas, faculdades e 

espaços escolares em geral tiveram que migrar para o ensino remoto emergencial devido as 

regras de distanciamento social (GONÇALVES, 2022; SENNA; DREHMER-MARQUES, 

2022; SILVA et al., 2022). Assim, o uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDIC) para o ensino rapidamente aumentou e atualmente é necessário pensar mais nas 

possibilidades do uso de ferramentas digitais para o ensino e aprendizado. 

Desse modo, o site criado foi pensado para ser utilizado em espaços escolares e não-

escolares como uma ferramenta de divulgação científica sobre os anfíbios do PEI. Logo, não 

foi estruturado para atender uma idade específica e, sim, todo mundo que tenha curiosidade e 

vontade de aprender sobre o grupo. Por conseguinte, o site pode auxiliar professores, tanto do 

ensino básico como do ensino técnico e superior através de informações mais específicas sobre 

os anfíbios que ocorrem no Parque. Os docentes também podem indicar o site para seus alunos 

afim de gerar mais interesse no grupo e na UC e complementar suas aulas. Além disso, o site 

pode sensibilizar, descontruindo preconceitos e mitos sobre o grupo, auxiliar a despertar mais 

o interesse dos visitantes da UC e facilitar o entendimento da importância e necessidade de 

áreas protegidas para a conservação dos anfíbios. 

Ademais, o site pode auxiliar a gestão do PEI nas atividades de Educação Ambiental 

realizadas na UC. Como o Parque recebe diversas escolas e instituições de ensino poderá, 

através do site, aprimorar suas atividades trazendo mais conhecimento e sensibilização acerca 

desse grupo o qual, geralmente, as pessoas sentem medo e nojo (BERNARDE, 2018; LIMA; 

AZARIAS DOS SANTOS; AQUINO DOS SANTOS, 2020; SILVA; BARROS; SILVA-

FORSBERG, 2017).  O site também pode fornecer um conhecimento prévio e estimular a 

visitação ao Parque, permitindo que pessoas que não possuem acesso fisicamente ao PEI 

possam conhecer um pouco mais sobre fauna que é protegida pela UC e, mais precisamente, 

sobre os anfíbios dessa área.    

Além disso, a maioria dos anfíbios apresentam atividade noturna e, assim, são mais 

difíceis de serem observados em saídas de campo diurnas e em visitações que as instituições 
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escolares realizam ao Parque, portanto, o site é uma ferramenta que permite que a diversidade 

de anfíbios da UC seja conhecida.  

Como perspectivas futuras pretendo terminar de escrever as informações das espécies no 

site e elaborar materiais para disponibilizar tanto no site quanto no Parque Estadual de Itapuã. 

Um dos materiais que pretendo elaborar é um folder que conterá a lista de espécies de anfíbios, 

fotos e informações mais sucintas sobre as espécies. Esse material poderá ser distribuído para 

os visitantes da UC e para instituições de ensino contribuindo para a divulgação e conhecimento 

sobre o grupo.  
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